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1. Introdução  

 

Podem existir alterações anatômicas consideradas limitantes para sucção,        
deglutição, mastigação e fala, são elas: freio curto (anquiloglossia) e de inserção            
anteriorizada. (DANGELO; FATTINI, 2007; MARTINELLI, 2013). Pode-se entender        
que o freio curto, ou anquiloglossia, é uma anomalia congênita, espessa ou delgada,             
que pode ser definida pela fusão completa ou parcial da língua ao assoalho da              
boca, o qual restringe a sua movimentação devido a falta de apoptose durante o              
desenvolvimento embrionário. Já a inserção anteriorizada ocorre quando a face          
sublingual está entre o terço médio e a ponta da língua (ALMEIDA et al, 2018). 

Portanto, quando as estruturas orofaciais possuem um desenvolvimento        
correto, a amamentação é favorecida, pois a sucção se dá a partir da movimentação              
delas durante o aleitamento. (MEDEIROS et al, 2017). Segundo Lima et al (2017), a              
língua se encontra diretamente relacionada à deglutição e a sucção, ou seja, as             
alterações anatômicas nela presentes influenciam sua capacidade de        
movimentação, podendo gerar dificuldades para alimentação e consequentemente o         
desmame precoce e um baixo peso esperado, atuando de forma negativa no            
desenvolvimento do bebê. Cabe ressaltar novamente os casos de anquiloglossia,          
nos quais a anomalia pode permanecer até a fase adulta, causando danos desde a              
fase neonato.  

Quando há alguma limitação da língua através de anomalias do frênulo            
lingual, todo esse sistema pode ser prejudicado. Porém, ainda, de acordo com a             
literatura a respeito de uma relação entre frênulo lingual e aleitamento materno,            
nada foi constatado com exatidão. (FUJINAGA, 2017). Assim, pode-se considerar          
que estudos comparativos e observacionais são fundamentais para a descoberta e           
validação das teorias citadas a cima.  

2. Materiais e Métodos  

Devido a coleta de dados ser realizada em ambiente hospitalar foi necessário            
passar pela aprovação do Comitê de Ética do Hospital das Clínicas, que demanda             



uma série de aprovações para o início da coleta. A aprovação foi concedida no              
início do primeiro semestre e inesperadamente ocorreu o fechamento dos          
ambulatórios em consequência da pandemia.  

Portanto, não foi possível neste momento fazer a pesquisa com os neonatais,            
mas será apresentado neste presente relatório a análise das literaturas encontradas           
a respeito da relação entre a amamentação e o freio lingual, assim como a              
correlação, discussão e apresentação de resultados.  

Sendo assim, foi elaborada uma análise de literatura sobre a relação entre a             
amamentação e o freio lingual. Os artigos selecionados são de língua portuguesa e             
foram escolhidos nos bancos de dados das plataformas SciELO e LILACS           
referentes ao período de 2015 a 2020 e os descritores utilizados foram: freio lingual,              
amamentação e sucção, assim como a utilização dessas palavras-chaves em          
associação (freio lingual e amamentação, freio lingual e sucção, amamentação e           
sucção).  

Na base de dados SciELO foram encontrados no total 14 artigos sobre freio             
lingual, 320 sobre amamentação, 85 sobre sucção. Sobre os descritores associados           
foram encontrados 4 artigos sobre freio lingual e amamentação, 4 sobre freio lingual             
e sucção e 18 artigos sobre amamentação e sucção. Já na plataforma LILACS             
houve no total 30 artigos sobre freio lingual, 796 sobre amamentação e 198 sobre              
sucção. Sobre os descritores associados foram encontrados 9 artigos sobre freio           
lingual e amamentação, 5 sobre freio lingual e sucção e 41 artigos sobre             
amamentação e sucção. E os critérios para a exclusão dos artigos foram: aqueles             
que não fossem em português, que não estivessem no período de 2015 a 2020 e os                
que não estavam relacionados ao tema. 



3. Discussão / Conclusões 

Os artigos apresentados do ano de 2015 revelam aspectos importantes de           
dados estatísticos comprovando a grande presença de hábitos deletérios como          
chupeta e mamadeira, a pouca continuidade no aleitamento materno após os 6            
meses de vida e inúmeros responsáveis que não praticavam o aleitamento materno            
exclusivo durante essa faixa etária. E quando falamos sobre a relação entre a             
descontinuidade do aleitamento e das alterações de freio lingual, pode- se afirmar            
como citado por Pomini et al. (2018), que poucas pessoas conheciam as            
informações sobre o teste da linguinha, ou sabiam de forma errônea. De acordo             
com o que foi estudado por Dadalto e Rosa (2017), poucas mães conhecem             
realmente quais são os benefícios do aleitamento materno desestimulando o          
aleitamento materno.  

Além disso, tratando-se do tema freio lingual e amamentação, a maioria das            
pesquisas não entram em acordo sobre essa relação ou não oferecem subsídios            
suficientes para que se alegue tal relação. Existem diversos relatos, estudos de            
casos e estudos quantitativos que apresentam de fato uma relação entre alterações            
anatofisiológicas, como a anquiloglossia, com a alteração dos escores quando se           
avalia a mamada através de protocolos específicos. Há grandes chances quando           
um neonato apresenta dificuldades recorrentes, e mesmo após intervenção         
fonoaudiológica não havendo melhora, que seja preciso uma interferência cirúrgica          
para que o aleitamento do bebê não seja prejudicado.  

Algumas das amostras presentes na revisão não apresentam dados         
suficientes para chegar em uma conclusão como visto na pesquisa Fujinaga et al.,              
em 2017, que embora tenha sido uma pesquisa com 139 bebês e utilização de              
protocolos, o único bebê com alteração de freio lingual não teve quaisquer tipos de              
dificuldades na amamentação. Porém, o estudo de Marcione et al. (2016) já            
apresenta maiores probabilidades de alterações na sucção e consequentemente na          
amamentação dos bebês que apresentaram alterações de freio lingual. E para           
Martinelli et al. (2016), os bebês que foram submetidos a cirurgia de frenotomia já              
apresentaram melhoras significativas na qualidade da mamada.   

Para uma conclusão dessa análise podemos perceber que ainda não há um            
consenso definido e embora existam pesquisas afirmando a relação entre o freio            
lingual e a amamentação, não é unânime entre os pesquisadores. Vale ressaltar            
que o conhecimento anatômico e fisiológico a respeito do funcionamento da           
amamentação é de extrema importância para que se faça intervenções adequadas           
em casos necessários. Além da orientação do paciente, instruindo sobre a           
relevância dos testes que avaliam a presença de alterações de freio assim como a              
orientação a respeito dos benefícios do aleitamento materno exclusivo até os 6            
meses e os malefícios provenientes de hábitos deletérios.  

Desta forma é preciso que profissionais fonoaudiólogos qualificados para o          
atendimento da demanda do aleitamento materno. Também a integralização da          
equipe multidisciplinar é de extrema importância para encaminhamentos        
necessários entre as áreas que irão auxiliar na qualidade de vida do binômio mãe/              
bebê. Os benefícios da amamentação são comprovados cientificamente para a mãe           
e seu bebê e deve ser estimulado, pois a sucção não eficiente pode levar a um                
desmame precoce e uma defasagem na nutrição do neonato. 
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